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Estudo revela alta 
letalidade de cânceres 
relacionados ao tabaco

O câncer é 
a segunda 
maior 
causa de 
morte no 
Brasil

M
ais da meta-
de dos pa-
cientes diag-
nosticados 
com alguns 

tipos de câncer tabaco-relaciona-
dos no Brasil não sobrevivem à 
doença. Em alguns casos, a letali-
dade chega a mais de 80%, como 
o câncer de esôfago. A lista inclui 
ainda cânceres de cavidade oral, 
estômago, cólon e reto, laringe, 
colo do útero e bexiga.

Os dados fazem parte do 
estudo Impactos do tabagismo 
além do câncer de pulmão, divul-
gado nesta quarta-feira (27), Dia 
Nacional de Combate ao Cân-
cer, pela Fundação do Câncer. A 
publicação analisou a incidência, 
mortalidade e letalidade de sete 
tipos de câncer tabaco-relacio-
nados e reforça que o cigarro se 
mantém como um dos maiores 
causadores de câncer e mortes 
evitáveis no país.

Em entrevista à Agência 
Brasil, o consultor médico e 
coordenador do estudo, Alfredo 
Scaff, destacou que o objetivo é 
chamar a atenção da população, 
mostrando que o tabagismo 
segue como principal responsá-
vel pelo câncer de pulmão, mas 
também é responsável por ou-
tros tipos de cânceres, de grande 
importância.

“Fomos atrás de saber quais 
são esses cânceres e qual é essa 
importância. Estudamos sete ti-
pos de câncer que apresentaram 
fortíssima correlação com o ta-
bagismo e com alta mortalidade 
e letalidade”, disse, ao explicar 
que a mortalidade se refere à 
quantidade de óbitos dentro de 
uma população, enquanto a le-

talidade abarca a força com que 
uma determinada doença leva os 
pacientes à morte.

O câncer, atualmente, re-
presenta a segunda maior causa 
de morte no Brasil, somando 
239 mil óbitos em 2022 e 704 
mil novos casos estimados para 
2024, segundo dados do Insti-
tuto Nacional do Câncer (Inca). 
Os cânceres tabaco-relacionados 
analisados no estudo foram res-
ponsáveis por 26,5% das mortes 
por câncer em 2022 e represen-
tam 17,2% dos novos diagnósti-
cos estimados para este ano.

Incidência, mortalidade 
e letalidade

Para chegar à letalidade, os 
pesquisadores fizeram o cálculo 
com base nas taxas ajustadas, tan-

to de incidência quanto de mor-
talidade, dos Registros de Câncer 
de Base Populacional (RCBP) e 
do Sistema de Informação sobre 
Mortalidade (SIM).

Para o câncer de cavidade 
oral, a letalidade é 43% nos ho-
mens e 28% nas mulheres, com 
destaque para a Região Nordes-
te, que apresenta maior letali-
dade entre os homens (52%). 
Já entre as mulheres, o Norte al-
cançou a maior letalidade, atin-
gindo 34%.

Para o câncer de esôfago, foi 
observada alta letalidade estima-
da em ambos os sexos – acima de 
80% para a maioria das regiões 
brasileiras, com destaque para o 
Sudeste, onde o índice, entre ho-
mens, é 98%.

Para o câncer de estômago, a 

letalidade é 71%, sendo que a Re-
gião Norte apresentou o maior 
índice (83%). Já no caso do cân-
cer de cólon e reto, a letalidade 
estimada entre homens foi 48% 
e, entre as mulheres, 45%.

Já a letalidade estimada para 
o câncer de laringe no Brasil, en-
tre homens, foi 65%. O estudo 
aponta alta relevância em rela-
ção à letalidade da doença entre 
o sexo feminino, variando de 
48% a 88% em todas as regiões 
brasileiras. Os valores das taxas 
de incidência mostraram que a 
ocorrência desse tipo de câncer é 
cinco vezes maior em homens do 
que em mulheres.

Em relação ao câncer do 
colo do útero, a letalidade da 
doença é 42%. O estudo desta-
ca a contribuição do tabagismo 

para taxas de incidência e de 
mortalidade na Região Norte, 
sendo que a doença tem pre-
venção primária disponível 
também por meio da vacinação 
contra o HPV, além de um pro-
grama de detecção precoce.

Para o câncer de bexiga, a 
letalidade estimada em homens 
e mulheres foi 44% e 43%, res-
pectivamente. A letalidade, 
segundo Scaff, é um indicador 
que impacta na mortalidade da 
doença, além de um reflexo da 
agressividade dessas doenças e 
da dificuldade no diagnóstico 
precoce e no tratamento.

Alerta
“Todos esses cânceres têm 

uma forte atribuição ao taba-
gismo. A gente não pode dizer 

que o tabagismo é a única causa 
de nenhum deles, mas é uma 
causa muito, muito forte para 
o desenvolvimento deles. De 
modo geral, todos os cânceres 
que acometem células epite-
liais, que recobrem superfícies, 
são afetadas pelos compostos 
do tabaco. A nicotina e milha-
res de outras substâncias agri-
dem o desenvolvimento dessas 
células”, alertou Scaff.

O pesquisador destacou 
que as substâncias contidas em 
produtos derivados do tabaco 
passam, num primeiro mo-
mento, pela boca, pela orofa-
ringe e pela laringe, sendo que 
uma parte deglutida vai para 
o esôfago – e segue em diante. 
“Existe uma correlação forte e 
vários estudos que demonstram 
a associação do tabagismo, por 
exemplo, com o câncer do colo 
do útero,” informou.

“As substâncias do cigarro 
agem sobre o epitélio – e a va-
gina é um órgão com epitélio 
que se renova com muita fre-
quência. Essas substâncias po-
dem levar à uma diminuição da 
imunidade local, ocasionando 
abertura maior para infecções 
como pelo HPV, que se mani-
festa de forma muito mais in-
tensa nesses casos, levando ao 
desenvolvimento do câncer de 
colo do útero,” explicou Scaff.

“Há toda uma cadeia de even-
tos que pode estar potencializan-
do o desenvolvimento desse cân-
cer. E o tabagismo participa de 
forma muito ativa dessa cadeia”, 
concluiu.

Por Paula Laboissière – 
Repórter da Agência Brasil
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Os cânceres tabaco-relacionados analisados no estudo foram responsáveis por 26,5% das mortes

O Ministério da Saúde 
anunciou um acordo para 
antecipar a entrega de uma 
remessa de 1,8 milhão de uni-
dades de insulina até o fim 
dezembro. Em nota, a pasta 
informou que a estratégia ga-
rante o abastecimento no Sis-
tema único de Saúde (SUS). 
“O reforço dos estoques per-
mite a continuidade do trata-
mento de todos os pacientes 
atendidos pela rede pública de 
saúde”.

Segundo o comunicado, 
o acordo com a Novo Nor-
disk, fabricante de canetas de 
insulina, define a entrega de 
93% do volume contratado até 
dezembro – a previsão inicial 
era disponibilizar apenas 50% 
ainda este ano. Segundo o mi-
nistério, a produção da empre-
sa no Brasil é responsável por 
15% de todo o fornecimento 
mundial do insumo.

“A insulina a ser entregue 
pela Novo Nordisk é produ-
zida em planta localizada em 
Montes Claros (MG), reco-
nhecida como a maior fábri-
ca de insulinas do Brasil e da 
América Latina, com cerca de 
dois mil funcionários”, desta-
cou a pasta.

Oferta ininterrupta
No comunicado, o Minis-

tério da Saúde informa manter 

aquisições regulares para ofer-
ta de insulina no SUS, “garan-
tindo o abastecimento ininter-
rupto do medicamento”.

Até outubro deste ano, fo-
ram distribuídas 49,9 milhões 
de unidades de insulinas NPH 
e 10,7 milhões de insulina re-
gular (frascos e canetas) para 
todo o país, atendendo a de-

manda de estados e municí-
pios.

“Atualmente, há uma si-
tuação mundial de restrição 
da oferta de insulina. O Minis-
tério da Saúde atuou para que 
essa situação fosse superada”, 
concluiu.

A orientação é que qualquer 
pessoa com indicação de uso 

de insulina e dificuldade para 
acessar o medicamento em far-
mácias privadas, inclusive por 
meio do programa Farmácia 
Popular, procure uma unidade 
básica de saúde (UBS) para so-
licitar a medicação.

Por Paula Laboissière – 
Repórter da Agência Brasil

Novembro Laranja é uma 
campanha nacional dedicada à 
conscientização sobre proble-
mas auditivos, como zumbido, 
misofonia e hiperacusia, que 
impactam milhões de pessoas ao 
redor do mundo. Com foco na 
orientação e educação da popu-
lação sobre a importância da pre-
venção e do diagnóstico precoce, 
a campanha visa informar sobre 
os sintomas, causas e tratamen-
tos dessas condições que, muitas 
vezes, comprometem a qualidade 
de vida e o bem-estar emocional 
de quem convive com elas.

Segundo a revista científica 
JAMA Neurology, o tinnitus, 
conhecido popularmente como 
“zumbido”, afeta aproximada-
mente 740 milhões de pessoas no 
mundo, o que corresponde a cer-
ca de 14% da população adulta. 
Entre essas, mais de 120 milhões 
de pessoas enfrentam a condição 
de forma severa, com consequên-
cias graves para o sono, a concen-
tração e até a saúde emocional. 
No Brasil, de acordo com a Bi-
blioteca Virtual do Ministério 
da Saúde, cerca de 28 milhões de 
brasileiros convivem com o zum-
bido, que pode variar de um leve 
incômodo a um ruído persistente 
e perturbador.

Zumbido: impacto 
físico e emocional

Para muitas pessoas, o zum-
bido não é apenas um ruído 
passageiro, mas sim um sintoma 
crônico que afeta a saúde men-
tal e física. “O zumbido pode 

trazer estresse diário, problemas 
de concentração, e até mesmo 
afetar a qualidade do sono, o 
que leva a um impacto emocio-
nal severo, incluindo risco de 
depressão e isolamento social”, 
explica a fonoaudióloga da Phi-
lips Aparelhos Auditivos, Maria 
Clara Danowski. Segundo ela, o 
Novembro Laranja busca justa-
mente conscientizar as pessoas 
sobre a necessidade de procurar 
ajuda profissional ao surgirem 
sintomas, como sons de apito, 
chiado ou qualquer ruído inter-
no que não esteja relacionado ao 
ambiente.

Causas e tratamento 
do zumbido

As causas do zumbido são 
variadas e podem incluir desde 
acúmulo de cera e infecções na 
orelha até condições mais com-
plexas, como diabetes, alterações 
cardiovasculares, problemas de 
coluna e consumo excessivo de 
cafeína e álcool. O tratamento, 
por sua vez, depende da origem 
do sintoma. Quando associado 
à perda auditiva, o uso de apare-
lhos auditivos pode melhorar a 
percepção de sons externos devi-
do a amplificação sonora e aliviar 
o zumbido.

“A recomendação é que todos 
realizem avaliação audiológica 
regularmente e adotem hábitos 
de proteção, evitando exposição 
a sons com intensidade excessi-
va e cuidando da saúde auditiva 
desde cedo”, completa a fonoau-
dióloga.

Saúde anuncia acordo para 
garantir abastecimento de 
insulina no SUS

Novembro laranja 
alerta sobre 
problemas auditivos
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Ministério informa manter oferta de insulina no SUS


